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Animula vagula, blandula.J
(N otas e Cartas de um Médico da Província)

( 5 )

Maio:

Passaram dias, mas a impressão não se desvaneceu. Talvez seja 
o bater à porta da velhice, antecipada no cardíaco pela neurose 
hereditária e queima de trabalho intenso, mais consumido em meio i 
pequeno, com a clientela de gente pobre ou mediana. A idade ama­
durecera-me no automatismo da profissão, não bastante a sacudir, 
mas condensando-se na letargia intelectual cheia de moleza, actos e 
pensamentos apenas reflexos, pois, adquirida certa atitude de «vida 
prática», dentro dela me acantonara e integrara, como tantos, mode­
lando-me à fôrma, e cerrando hermèticamente os limites de tôda a 
energia psíquica, para não ser mais, nem outra coisa, senão aquilo i 
mesmo que me figurara ser, em tôdas as horas irremissíveis. E, 
quando refrange da mocidade o alor de aspirações, que se entresso- 
nharam e benquereram como melhor destino de nosso trânsito pelo 
mundo, depois repulsas como estorvo indiscreto à fama do nome e 
ao orçamento da jorna, há a confessar — E’ já muito ta rd e ... Não 
pode fazer-se a extirpação cirúrgica do homem que somos, no ho­
mem que desejáramos ser, nem a enxertia dêste naquele, a-pesar-de 
todos os milagres dos mármores anatómicos. Para me consolar, digo 
às vezes — Deixa lá: Os cinquenta são os dezoito anos da vèlhice,

Ao chegar da primavera, a cidadezinha modesta, onde vivo, 
espreguiça-se, às primeiras horas mansas e brandas da manhã, na 
carícia voluptuosa do ar fresco, o azul claro e vasto, o oiro maravi­
lhoso e fluido do sol nascente. Nos jardins, por entre a festa colo­
rida e perfumada dos roseirais abertos, alastra a chilreada pipilante, 
saltitante, sinfónica e cromática, das avezinhas. Ondulam frémitos de 
juventude e de renascença. O nosso sentimento dilata-se, o coração 
aflora, o espírito inquieta-se, espreita do ninho-cárcere, em que o 
enfronhamos, quere bater asas a ensaiar-se ainda, distendendo-ss e ras­
gando ovante, a debater-se e a banhar-se no espaço livre, na alegria 
do canto, que nos fala de amor, na ascese de infinito, que nos trans­
porta além, sempre além, para o novo e desconhecido, à aventura. 
Nossas idéas, como as borboletas, como os gorgeios e as pétalas das 
flores, como os perfumes, volitam, adejam e brincam em desgarre 
no azul, da ponta do beiral co ramo da árvore, e desta para aquela, 
num alacre estonteamento de saúde. Vai a luz desabrochando magní­
fica, a despargir-se em oirescências, luz feita de mi! côres, tôdas 
delicadas e moças, as côres dos trilos namorados dos passarinhos, e 
das flores; e na luz comunga e com ela se casa a musica nimbada e 
sutil, a vasta, empolgante harmonia do ritmo de amor, que palpita 
e lateja na terra, nas plantas e nos seres, como se a vida desmaiada 
e gasta se estendesse para beijar a vida nova e fresca. Pulsa-nos o 
sangue tam de manso e risonhamente que nem água sôlta em cami­
nhada. Andam versos no ar.— <: De que falam? São as saudades, na 
volta ao coração, ou estouvadas esperanças, a brotarem-nos dêle 
ainda?

O meu quintalinho é pequeno e pobre. Agora, pela manhã, vou, 
uma por uma, ver a meia dúzia das minhas flores. E baptizo-as com 
nomes, para as distinguir. Por esta ser branca e loira, chamo-lhe — 
a Senhora Condessa; a outra, louçã e morena, enredante de sedu­
ção— a Maria Rosa. Não as corto — era matá-las, nem sequer lhes 
toco. Só depois de bem esfregadas e lavadas as mãos sinistras de 
clínico, enojadas de sangue e doenças, pego da haste, devagarinho, 
para as cheirar, olhos semi-cerrados, sôrvo lento de beijo. Os jardi­
neiros são os médicos das plantas, mas eu tenho medo de o ser, de 
magoar sua delicadeza. Sigo-lhes atento a existência efém era--o 
repique do botão, o abrir em flôr, o encanto da plenitude — e es­
preito se não virá alguma borboleta dizer-lhes confidências ao cora­
ção. E deixo-as morrer de manso, pétala a pétala a cair em murmú­
rios de poesia.

Outro dia, jardim eram os campos. Estavam as árvores em flôr. 
Muitas, espalhadas em todos os agros, como se nevara flores. As 
ameixoeiras, os pessegueiros, as pereiras, as macieiras... Umas, ale­
gres viuvinhas de veludo roxo; outras de véu de noiva, muito 
branco. De garridas, punham-se a bailar, cocegadas pela brisa ligeira 
e indiscreta — e dansava o vermelho cardeal e o lilaz e o rosa e o 
oiro. Entre o azul pálido dos alecrins, os corimbos avermelhados do 
sabugueirinho. Florinhas simples, o mar em feira de ramilhetes, flo- 
rinhas breves como um sorriso. Até nem se viram desaparecer. 
Quando tornamos a olhar para as árvores, já se foram — as árvores 
revestiram o seu manto verde de folhas novas. Da terra sacucftu-se 
o tapete rico e domingueiro das quaresmas, e, a-par do loiro dos 
centeios, sulcaram-se as glebas dos milheirais.. .  Agora, o jardim 
foi para a borda dos caminhos e valos dos campos — a mancha das 
violetas, o violeta dos jacintos e das assucenas, o violeta roxo das 
escabiosas —, pendurou-se, à janela das môças, em rosas de toucar, 
brancas, amarelas e vermelhas, espreita do caco de barro, no algui­
dar partido, com as sardinheiras e os cravos. E’ êste o momento do 
meu pequenino quintal, antes do sol de verão, a hora da manhã na 
primavera, que é tôda ela uma só manhã de sol.

Andava eu nêste enlêvo quando, três vezes, a campainha reti­
niu agitadamente. A leiteira ou a padeira, que trazem pressa ou se 
cansaram de esperar... Mas veio a môça dizer-me ser da parte da 
Leonorzinha dos Trigais, que tinha a fithita muito mal e pedia fôsse 
breve, por caridade. Elevava em êxtase, na ponta dos dedos, um 
fresco botão de rosa, muito espigado e maroto, de côres vivas e 
setíneas, um menino Príncipe, cheio de graça e claridade. As mâis 
são inquietas e exageradas. Era lindo assim o botão — e é realmen-

FESTAS DA CIDADE
Noticiamos já que não se rea­

lizam, no presente ano, as tradi­
cionais festas Gualterianas.

Parece que a nossa notícia não 
precisa ser confirmada, parecen- 
do-nos contudo oportuno fazer 
umas ligeiras considerações.

Temos sôbre a nossa mesa 
programas diversos, que são bem 
a afirmação do quanto em outras 
terras se trabalha pela realização 
de festas que são, em verdade, 
uma prova de vitalidade e pro­
gresso.

Vizinhos nossos — para não fa­
lar já em terras mais distantes — 
estão dispensando o melhor da 
sua actividade e dedicação em 
prol das suas festas anuais, ale­
grando assim os povos e dando 
agitação ao comércio e à indús­
tria. Nós — os vitnaranenses — 
de braços cruzados, olhos no 
chão, assistimos indiferentes a 
tão belas provas de bairrismo, 
dando assim uma triste ideia do 
nosso amor à terra.

Agosto aproxima-se. Faltam 
apenas dois meses!

As nossas festas, as nossas afa­
madas Qualterianas irão ficar es­
quecidas, lamentável e crimino­
samente esquecidas?

0 Castelo (?) DOS ALMADAS

Òs leitores já  o viram ?
S  que nos dizem ?

Será Castelo ? J íâo  será ?

Se há coisas que possam enver­
gonhar Guimarâis, a Estação do 
Caminho de Ferro não pode 
deixar de ser incluída na varieda­
de de misérias que abundam 
nesta terra. Não sou eu só quem 
o diz. A mesma coisa a tem dito 
a Imprensa por intermédio dos 
representantes que tem nesta cida­
de, assim como os jornais locais. 
Mas, pelo menos até hoje, não 
me consta que se tenha pensado 
em atender aqueles que reclamam 
uma pretensão justa e necessária. 
Pelo contrário, tem-se verificado 
que é infrutífero tudo o que se 
tem dito sôbre a Estação pelintra, 
a primeira chaga que os ilustres 
visitantes encontram quando se 
sirvam do Caminho de Ferro. 
Ainda há dias, um amigo meu, 
de Leiria, me disse o seguinte: 
«A cidade de Guimarâis tem uma 
Estação de Caminho de Ferro 
que é uma vergonha!» Como 
êste cavalheiro, o mesmo têm 
dito outros, e o certo é que não 
há argumentos possíveis ou ima­
ginários que possám destruir 
afirmações desta natureza. Dizer 
o contrário seria negar, em 
absoluto, a realidade dum facto 
que está ao alcance da vista de 
tôda a gente. E’ preciso, pois, 
que a Companhia do Norte 
tome em consideração a justiça 
que assiste à cidade de Guima- 
rãis, dando-lhe uma Estação de 
C. de Ferro conforme o exige 
a categoria desta terra. Insistir 
em conservar a que existe actual- 
mente, é o mesmo que pretender 
negar a vitalidade dum povo que, 
aproveitando as lições dos seus 
antepassados, tem sabido impor- 
-se pelas suas qualidades de tra­
balho, de inteligência e de pa­
triotismo. Guimarâis não pode 
nem deve continuar a ser vítima

de escârneos ou de simples indi­
ferenças. Tem direito a ser tratada 
com mais carinho e com mais 
deferências, que não representam 
um favor mendigado, mais sim 
uma justiça, que, sob todos os 
pontos de vista, lhe pertence. E 
quem não pensar desta forma, 
fica sem o direito de chamar a si 
aquela tam nobre virtude que 
têm todos aqueles que não se 
negam de dar a César o que é 
de César.

Pipi.

A P O L I C I A

J o ã o  - A ." b r e \a .
Informam-nos de que o nosso 

estimado amigo, senhor João 
Faria de Sousa Abreu, que, há 
mais de vinte anos, exercia com 
a maior dedicação, competência 
e zêlo o cargo de Tesoureiro da 
Câmara Municipal de Guimarâis, 
requereu a sua aposentação.

Lamentamos profundamente 
êste acontecimento, não só por 
ser motivado por falta de saúde, 
mas também porque o Município 
Vimaranense fica sem um funcioná­
rio dos mais ilustres e mais inteli­
gentes. O senhor João Abreu, 
que colocava, acima de tudo, o 
rigoroso cumprimento dos de­
veres inerentes ao seu cargo, 
foi sempre um funcionário digno 
e correcto, motivo por que se 
tornou merecedor da simpatia de 
todos aqueles que sabem apreciar 
as suas superiores qualidades, 
quer como servidor do Estado, 
quer como simples cidadão. E’ 
pena, pois, que a falta de saúde 
o tenha obrigado a tomar esta 
resolução, se bem que os seus 
muitos anos de trabalho honesto 
lhe dêetn direito a não continuar 
a sacrificar a saúde, pela qual o 
«Notícias de Guimarâis" faz os 
votos mais sinceros.

C o n tin u a m o s  sem polícia. 
Aqueles que a julgaram dis­
pensável, devem ter reconhecido 
que erraram. Nós, que algumas 
vezes condenamos alguns dos 
seus serviços, fomos sempre de 
opinião de que o caminho a 
seguir devia ser o de melhorar e 
não o de extinguir. Se é verdade 
que alguns agentes da Autoridade 
não cumpriam com os seus de­
veres, verdade é também que 
esta circunstância não era o 
bastante para deixar Guimarâis 
sem um corpo de polícia, unica­
mente porque havia necessidade 
de satisfazer caprichos ou más- 
-vontades ou, ainda, porque havia 
conveniência em criar a chamada 
Polícia Municipal. Fôsse como 
fôsse, a medida tomada não foi 
das mais acertadas, como se 
constata, dia a dia, com o que se 
passa nesta infeliz terra. São 
tantos os atropêlos à educação, à 
moral e a tantas outras coisas, 
que nos deixam a impressão de 
que tudo anda sem rei nem Roque. 
E’ preciso, portanto, remediar o 
mal da melhor forma que, quem 
de direito, o entender. Procurar 
corrigir um êrro, é uma qualidade 
que não fica mal a ninguém.

Que assim seja.

N o t í c i a s  p e s s o a i s

j Encontra-se, entre nós, o nos- 
j so bom amigo, sr. dr. Armando 
! Faria.
I — Regressaram, de Lisboa, os 
| nossos bons amigos, srs. José Ja- 
i cinto Júnior e José Faria Martins.

S e r»V iç o  d e  F a r m á c i a s

Está hoje de serviço a Farmá­
cia Barbosa, da Praça de D. Afon­
so Henriques.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

Os nossos amigos

Pediram a assinatura do nosso 
jornal os srs. António Azevedo 
Ferreira, desta cidade, e João da 
Silva, de Covas.

— Vieram à nossa redacção, 
pagar as suas assinaturas, os srs. 
António José Ribeiro, de Atães, 
Augusto Fernandes, da Costa, e 
Joaquim Ferreira Guimarâis, de 
Gêmeos.

te pena não se dilatar a mocidade nas flores, e em nós... O botão 
vai abrir em rosa, para em rosa se desfolhar...

A Leonor é operária numa fábrica de fiação e tecidos. Casou 
há pouco mais de três anos, e deve andar pelos vinte e dois. Teve 
fama, a rapariga, de ser a mais linda entre as conhecidas e aponta­
das como bonitas, daquela especial formosura, que não é modelo 
mas logo seduz a atenção e mais agarradamente cativa o sentimento, 
no requebro do corpo esbelto, na fina macieza da pele,, na côr de 
branco mate, levemente rosada e levemente morena, no colo erguido 
e delicado, no andar harmonioso, em sua galharda elegância, sim­
ples, nada contrafeita, e no adorável encanto de seus olhos sugesti­
vos e profundos, que iluminavam tôda a rua mal dobrara a esquina, 
inquietos como uma provocação, fugidios como a ironia, acesos co­
mo o desejo, muito leais e francos. Houvera tumultuosas rivalidades 
nos que a pretendiam namorar, casos de esquadra e polícia correc- 
cional, e certas falinhas mansas*, tentadoras, promessas de sedas e 
jóias, arrumos de vida regalada com pessoas de situação e estado, 
cavalheiros absolutamente respeitáveis e garantidos. Ela era sarda- 
nisca, alegre e mexida, com ditos e repentes azougados, daquela 
malícia sã e zombeteira — «bem sei o que pretendes, mas erraste a 
porta»— sòlidamente honesta, boa e séria de sua natureza.

Eduardo d’A lmkida.

No último número (121), linhas 68 e 69, onde se lê : «para o zénite da adoles­
cência e da maternidade*, deve ler-se: «para o zenite da adolescência e da matu­
ridade».

A G. os nossos inais rendidos agradecimentos. Suas lições são-nos sempre 
muito precisas — pela autoridade e pelo carinho. Há quem diga velhice como ve­
lhaco, mas há quem diga e escreva, até mesmo no Norte, vèlhice como velhinho. 
Com zenite em vez de zénite, embora seja como deve ser, concordamos. Entre, po­
rém, enleante e enleiante queremos ver pequenina, mas certa diferença. Enleante é 
o que perturba e cativa; enleiante é o que prende, liga, ata, como fisicamente. E' 
desta harmonia enleiante que se trartava.
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c fhs minfias impressões
I j

Meu amigo :
Depois de haver prometido infor- 

mar-te do que se passaria em Guima­
rãis, principalmente na parte respeitante 
aos seus melhoramentos, é esta a quin- 
quagéssima carta que te escrevo. Infe- 
lizmente, é pouco o que te tenho dito, 
porque pouco é também o progresso 
que esta terra tem tido. As maiores as­
pirações dos vimarànenses continuam 
sem solução, a-pesar-de serem funda­
mentadas dentro da mais inteira justiça.

Gomo te disse na última carta, não 
sei se este estado de coisas se deve à 
falta de persistência de quem não deve 
descurar os interesses da cidade e con­
celho ou ao propósito de se pretender 
castigar quem está inocente.

Será uma coisa ? Será outra ? E’ o 
que vamos verificar por meio de mais 
uma ocorrência que está a dar-se na 
directriz da actual política da terra. Co­
mo a roda da sorte anda ou desanda, 
veremos se ela principia a deixar de de­
sandar. Claro está que, para assim 
acontecer, é preciso trabalhar, mas com 
tôda a dedicação, pelo progresso de 
Guimarãis. Isto compete, sem dúvida, 
a todos aqueles que tomarem sôbre si 
a responsabilidade de dirigir o barco, 
esforçando-se — tanto quanto lhes seja 
possível — por não o deixarem submer­
gir. Se assim for, deve vir a bonança ! 
For isso, meu amigo, aguardarei novos 
acontecimentos para voltar a escrever- 
-te, ficando, até ver, interrompida a 
minha correspondência, que nada te 
deve interessar desde que eu nada te­
nho a dizer-te de novo quanto aos de­
sejos do bom povo de Guimarãis. Con­
cordas comigor Julgo que sim,atendendo 
à confiança que deves ter na minha 
amizade, na minha sinceridade e na 
minha lealdade. Todavia, se tiveres a 
dizer-me alguma coisa sôbre a minha 
resolução, não tenhas receio de o fazer, 
como não o deves ter em continuares 
a dar-me as tuas ordens.

Abraça-te o teu muito amigo,
Ouimarãis, 31-V-934.

Miora.

Criticas pequeninas
«Vita Brevis»

Com o perpassar dos anos vai 
crescendo sempre a alta beneme­
rência do Doutor Joaquim de 
Carvalho, o grande Administra­
dor da Imprensa da Universi­
dade coimbrã.

Volumes sôbre volumes, as 
edições sucedem-se, com ligeiros 
intervalos, e obras de variegado 
merecimento prendem a simpatia 
do professor eminente.

Chegou agora a vez ao espólio 
literário de um novo a quem a 
Morte abateu quando se lhe 
abriam de par em par as Univer­
sidades do País.

Folhetim  por A. L . DE CARVALHO

TOURAL
Na Defesa do seu Mercado

Desde longe que os «partidá­
rios» do mercado na praça da 
Oliveira vinham conspirando, tra­
mando contra a influência cen­
tralizadora daqueles que, por 
opinião ou mero interêsse mer­
cantil, pugnavam pela concentra­
ção de todas as modalidades de 
feirôtos e mercados na praça do 
Tourai.

Um dia chegou do ano 1794 
em que uma Vereação desfechàra 
«acórdão» exterminador contra o 
costume antigo dos mercados 
quotidianos no rossio principal.

Logo se alvoroçaram os ânimos 
em ar de contenda, de vizinhos 
contra vizinhos.

Protestando, os «partidários» 
dos mercados no Toural, diziam 
aos da governança:

— « .. .  preterindo-se o uso e 
formalidade do costume, sòmen- 
te foi o .pregoeiro embrulhado 
no capote lançar o pregão à por­
ta dos (contrários) e mais em 
outros lugares ocultos... sem 
toque de caixa.» (*)

Sendo a voz do pregoeiro en­
tão a única maneira de anunciar 
as deliberações municipais, de- 
preende-se da alegação que essa 
voz oficial, para ser mais velada 
e discreta, se não fizera na emer­
gência acompanhar do respectivo 
rufo de caixa.

Demais, argumentavam os «par­
tidários» do Toural na represen-

As Novidades haviam tido a 
honra de publicar trabalhos mo­
delares do Dr. Carlos Eugênio 
Correia da Silva (Paço d’Arcos).

Mas um jornal é um jornal e 
os artigos do esperançoso Mestre 
estavam condenados ao triste ol­
vido das prosas de Malherbe.

Aparece então o providencial 
Administrador da Imprensa da 
Universidade e em grosso e for­
moso volume são conglobados 
os trabalhos do desejado Lente, 
com o apropriado título de Vita 
Brevis.

*

Vida breve a de Carlos Eugê­
nio, mas vida bem fecunda e al­
tamente ensinadora.

Humanista cheio de cultura, a 
sua pena espargiu nos capítulos 
diversos que formam o precioso 
escrínio um mar de conhecimen­
tos.

Revela uma memória-prodígio 
e um critério mais que modelar.

Estilo d esp re ten c io so , mas 
atraente e belo.

O prefácio de Joaquim de Car­
valho termina por se inclinar 
«com ânimo respeitoso e dolori­
do perante a memória da mais 
promissora mocidade do nosso 
tempo.»

«Questões de linguagem»

Desde que Adolfo Coelho im­
portou para terras lusas o gosto 
pelos estudos filológicos, a pou­
co e pouco os modernos traba­
lhos de Linguística foram toman­
do entre nós um incremento 
sempre avassalador.

As últimas gerações têm dado 
à Filologia mentalidades de alto 
valor.

Há bons dez anos que na Re­
vista de Filologia Portuguesa, de 
São Paulo, apareceram estudos 
vários do nosso Dr. Rodrigo de 
Sá Nogueira.

Eram sempre trabalhos dignos 
da formosa revista paulistana; 
mas o que mais revelaria a acui­
dade da sua cerebração linguísti­
ca, seria o seu estudo sôbre as 
nomenclaturas e classificações na 
gramática.

O grande revolucionário mos­
trava bem a visão ardente da 
sua flâmula potentíssima.

Anos depois, deu O Século 
aos nossos olhos ávidos mais de 
cento e dezoito lições do Filólo­
go eminente!

Dessas lições fêz agora selecção 
o Dr. Sá Nogueira e ofereceu-os

taçâo que fizeram subir aos Pa­
ços do Concelho:

— «Provarão que o sítio da 
Praça de N. S.ra da Oliveira só 
tem o nome de Praça, que na 
realidade é uma rua dentro dos 
muros da vila, muito fúnebre e 
que contém passagem de outras 
ruas por cinco lados, onde se 
não podem arranjar os carros e 
gado e ficar caminho para os 
carros e carruagens, e dar de 
beber às bestas nas fontes que 
ficam arrimadas à torre e virem 
ao mesmo tempo buscar àgua os 
creados e creadas daquelas vizi­
nhanças.

«Provarão que tal sítio se acha 
ocupado com uma oliveira e so­
calco que a segura e com o pa­
drão e pateo da Egreja da Cole­
giada, de sorte que apenas pode 
entrar um carro ou uma liteira e 
a dar ocasiões a desordens sôbre 
a passagem e arrumação e ser 
tanto o sussurro de gente e per­
turbar os ofícios divinos e coro 
dos cónegos e a função que se 
faz ao sábado no mesmo padrão (2) 
dando Ocasião a muitas irreve­
rências, o que se devia evitar.

«Provarão que debaixo da casa 
da Audiência e Câmara também 
se não podem arrumar os carros 
de pão, principalmente por que 
muitas vezes está ocupado aquele 
sítio com os móveis que se hão- 
-de arrematar (3) e com os actos 
de arrematações, e passando pelo 
sítio chamado a Praça de S. Tia­
go ainda peor, porque não tem 
largo algum, apenas detrás da 
capela (4) cabem dous carros e se 
não pode fazer feira de qualida­
de alguma.»

| ao público com o mesmo título 
— Questões de Linguagem.

E’ a l.a parte.
Teremos segunda colheita.
Sá Nogueira, bem senhor de 

si, dirige desde 1929 A Língua 
Portuguesa.

Nela hemos visto trabalhos va 
riegados, por vezes mais de eru­
dição do que de vulgarização. 
São mais preciosos os esforços 
em vulgarizar, em ensinar o Povo.

O que na sua Revista tem 
sempre deixado muito a desejar, 
é a revisão.

Artigos aparecem que fazem 
nervos a quem timbre em respei­
tar a ortografia em vigor. Que é 
a da Revista. Mas... a revisão!...

Ainda agora, neste precioso 
volume em que o Acordo de 
maus fados é seguido, o Autor 
apresenta treze vezes-’ exemplos 
como atribui e uma só vez (por 
engano?) atribue. '

A revista aveirense Lábor que 
honra o professorado Liceal traz 
sempre ue, sem discrepância.

Em revisão, a Portucale e a 
Lábor são modelares.

E o maior ensinamento de tais 
revistas é feito pela revisão, e a 
melhor lição de livros como êste 
será também o escrúpulo no rever 
com o mais acentuado esmero.

Seis vezes aparece ali a forma 
emquanto. Oito vezes a escrita 
enquanto.

 ̂Sá Nogueira terá sôbre o ca­
so a visão nítida de alguns puri­
tanos em ortografia de 1911?

iS á  Nogueira defenderá o em­
quanto de O. Viana com o ardor 
dos tais puritanos?

Na Portucale e na Lábor essa 
puritanice ditongai não se revela, 
e a Portucale e a Lábor são as 
revisões mais lindas que entre 
nós aparecem.

«Caravela ao Mar»

Poesias do sr. Dr. Pedro Ho­
mem de Melo.

Sonetos, na grande maioria.
Linda edição, da Emprêsa Na­

cional de Publicidade.
Largo prefácio de Agostinho 

de Campos.
Técnica muito perfeita.
Inspiração muito variada.
Formosa estreia do autor. Bem 

prometedora.
Só o baptismo do livro e a 

capa valem um poema.
Que muitas vezes o título de 

uma obra já afugenta o compra­
dor.

Esta, não.

A estas judiciosas considera­
ções sucediam-se razões de anti­
guidade, pois que a feira «sem­
pre se fez no Toural e no lugar 
próximo, e terreiro do Pelou­
rinho.» (5)

Demais, estava em projecto a 
construção de casas no lado nas­
cente do Toural, «cujas proprie­
dades — esclarecia a representa­
ção, — efectuadas que sejam con­
forme o seu delineamento valem 
para cima de cento e cincoenta 
mil cruzados.»

Se, portanto, havia quem se 
propunha dispender tanto dinhei­
ro na construção dessas casas, 
lícito era que fôsse ajudado, va­
lorizando-lhes o local com a con­
servação do mercado ali.

Em resumo: O Toural, quer 
quisessem, quer não, sôbre ser 
«um terreno muito largo e airo­
so», era o cruzamento natural, o 
interposto «das pessoas que vêm 
de Braga, Porto, Barcelos e mais 
outras partes da província», o 
que lhe dava vantagens especiais 
sôbre todos os outros largos, 
praças e rossios da vila.

E para que se veja como tudo 
bem se acomodava no campo do 
Toural, basta continuar a ouvir 
a fala dos homens de negócio da 
zona do Toural, cujo descritivo 
é feito com as melhores tintas da 
sua prosa.

Eis a feéria dos típicos merca­
dos do Toural:

« . . .  saindo da porta chamada 
da vila se vendem estopas, li­
nhos, fiados em meadas, e pelas 
escadas de pedra . . .  cujas têm 
todo o comprimento do subredi- 
to terreiro (6) se vendem teias de

| Caravela ao Mar!
Está mesmo a convidar a gen­

te a uma viagem linda pelo Mar 
do Sonho, a entreter horas doces 
ouvindo o Poeta que rema deste­
mido na barquinha ligeira dos 
seus devaneios enlevâdores.

O.

Exumações do Passado
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

(Continuação)
IX

Duques

O 3.° duque de Bragança e l.° 
de Guimarãis, conhecido na His­
tória por dois cognomes: o Afri­
cano e o das pernas gordas, aos 
quais se juntou depois da sua 
ríiorte o de degolado, foi um 
arrojado guerreiro que deixou 
bem assinalado, em África, o no­
me português, honrando com 
valentia, denodo e pundonor, as 
gloriosas tradições dos seus ante­
passados.

Criado no paço, dispunha da 
muita afeição do rei que jámais 
deixou de lha significar de uma 
forma especial, com muitas hon­
rarias, mercês e privilégios, dan­
do-lhe o senhorio do julgado de 
Ferreiro de jure e herdade bem 
como, em África, o lugar de Lo- 
rache, ou de tomar parte activa 
na conquista de Arzila e Tanger. 
Das quatro vezes que esteve nas 
adustas terras de além-mar, em 
1452, em 1456, em 1457 em que 
auxiliou a tomada de Alcácer-Ce- 
guer e em 1471, em tôdas se hou­
ve com coragem e patriotismo. 
Porisso o rei o nomeou frontei­
ro-mor de entre Douro e Minho 
e Traz-os-Montes.

Em 1471, a última vez que foi 
a África o já então duque de 
Guimarãis, o rei incumbiu-o de 
organizar a armada que sairia do 
Pôrto e nomeou-o condestável 
junto da sua real pessoa, a-pesar 
dessa dignidade pertencer ao ir­
mão do agraciado, o Marquês de 
Monte-Mór, D. Afonso. D. Fer­
nando II, antes da partida fêz o tes­
tamento a bordo da sua nau, para 
assim melhor assegurar a subsis­
tência a sua esposa. Realizado o 
feito da conquista de Arzila, Afon- 
V mais uma vez quis dar-lhe pro­
va da sua grande estima, fazendo- 
-lhe mercê, por carta datada de 
18 de Julho de 1475, de dar a sua 
sucessão no ducado de Guimarãis 
ao filho primogénito do referido

pano e outras várias cousas; e 
do outro lado louças e vidros e 
quanto vem à feira; toneis, ca­
deiras e outras obras de carpin­
taria se vendem junto ao Cruzei­
r o ; e no tempo dos melões, 
melancias e repolhos que se ven­
dem nos carros, se põem em fi­
leira, arruados, com passagens 
pelo meio para carros e gente a 
cavalo e liteiras.»

« . . .  saindo do Postigo de S. 
Paio para a mesma feira se acham 
as padeiras que vem de fora, e 
os hortelões com hortaliças, os 
quais também assentam em um 
lado do chafariz, e logo as cha- 
peleiras; e mais para baixo, do 
outro lado, os cestos (7) e seme­
lhantes; e junto o sítio onde se 
costuma vender frangos, galinhas, 
frutas.» (8)

Deixemos agora que a nossa 
imaginação complete o quadro 
dessas explêndidas «quermesses» 
que eram as feiras e mercados 
de antanho, coloridas, movimen­
tadas, ruidosas; desenrolemos 
diante dos olhos o grande acam­
pamento das barracas, dos tol­
dos, dos taboleiros, e o marulhar 
dos feirantes, das vendilhonas, 
da turba-multa de gentes vindas 
em estafetas e liteiras, a pé e a 
cavalo, das terras de Entre-Douro 
e Minho; deixemo-nos absorver 
no pregão alacre dos bufarinhei- 
ros, nas cantilenas dos tangedo- 
rcs de viola, no carpir lamuriento 
dos mendigos; meditemos, final­
mente, na reprodução de um de­
senho ou azulejo do século XVIII, 
onde se movam figurinhas de 
calção e tricorne, estamenhas de 
frades pedintes, grandes saias

duque, cuja prerrogativa era ex­
tensiva aos varões primogénitos 
dos futuros duques de Bragança, 
apenas nascidos. Porém Afonso 
V, ainda pouco satisfeito das 
mercês que dispensára a êste du­
que, nomeou-o regente do reino 
enquanto se demorou em Castela 
para se casar com a excelente se­
nhora.

O príncipe D. João, primogé­
nito do rei e por isso seu futuro* 
sucessor, não gostava do duque' 
e não via com bons olhos e agra­
do a generosa conduta de seu 
pai para com êle. E isto por 
causa não só das muitas mercês e 
honrarias que Afonso V fazia ao 
duque e que o filho considerava 
demasiadas liberalidades, como 
também pela maneira altiva e al­
gum tanto orgulhosa e autoritá­
ria com que o duque costumava 
falar-lhe, censurando-o muitas ve­
zes com palavras ásperas, como— 
diz um escritor — poderia falar 
ao mais obscuro cavaleiro da sua 
casa.

De uma irrepreensível condu­
ta, principalmente em pontos de 
moralidade, o duque chegou a 
exprobar muitas vezes o prínci­
pe pelos seus amores com D. Ana 
de Mendonça, dos quais nasceu 
o bastardo D. Jorge, depois du­
que de Coimbra e que seu pai 
desejou que fôsse seu sucessor 
no trono, o que não realizou pe­
la não confirmação do Papa.

Fácil é de prever portanto a 
animadversào que o príncipe vo­
taria ao duque por êste e outros 
motivos que concorreram para o 
fim trágico que o duque teve em 
Evora, ao qual não foi alheia a 
sova que — segundo afirmam vá­
rios escritores — lhe aplicou o 
duque certa noite, quando êle se 
apresentou embuçado no seu 
paço, em que se realizava um 
concorrido serão. D. João—diz-se 
— estava enamorado por uma for­
mosa e sabendo-a presente na 
festa do duque para ali se diri­
giu, entrando na residência ducal 
sem avisar D. Fernando II. Este, 
exaltado com a forma arbitrária 
como procedeu o príncipe, lan­
çou mão de um bambu ou cana 
que o criado de serviço trazia e 
zurziu não só o príncipe como 
outros embuçados, jurando aque­
le desafrontar-se.

Uns escritores afirmam que o 
duque não conheceu o príncipe, 
outros negam asseverando o con­
trário.

P.e A lberto Gonçalves.

rodadas, e teremos encontrado 
as linhas, a côr e os contornos 
gerais desses bizarros mercados, 
dos quais o Toural foi moldura 
durante — sei lá ! — mais de um 
século.

Oh! mas era tão forte o do 
mínio do «uso e costume» de ser 
o Toural, velho «foral» do car­
vão (9), da sola (10), da louça ver­
melha (u), e de tanta especiaria da 
terra e de fora da terra, que ainda 
no século findo era lugar para 
vendagem de cêstos e estendal 
de linho, êste junto ao Cruzeiro, 
aqueles próximo às Lages, en­
quanto as doceiras insistiam em 
desobedecer aos «olheiros» pon­
do ali também as suas tendas, 
— «o que dava ocasião a que os 
filhos, famílias e creados roubas­
sem para os comprar», com a 
agravante de serem de «péssima 
qualidade», quando havia na vila 
«muitas casas particulares e os 
conventos que os faziam com to­
da a perfeição e onde todos se 
podiam sortir.» (12)
_____ ____ (Continua.)

M o t a u
(*) Livro do Registo, Arquivo Muni­

cipal, ano 1794, fl. 28 a 42.
(2) Festa do Pelote, à memória da

B. de Aljubarrota.
(*) Nos Paços do Concelho, era o 

Tribunal.
(*) Capelinha alpendrada, demolida 

há 40 anos.
(à) Do Livro do Registo, já citado.
(c) Escadas dum patim ao longo da 

muralha.
(7) Ainda hoje é conhecido o Largo 

dos Cestos.
(8) Da representação de 1794.
0 L.° 30 da Vereação, fl. 164, ano

1770.
(i°) Acórdão da Vereação 14-6-1719.
(“ ) L.° 38 * * fl. 43, 44 v.
(12) > 36 » » » 137 v.
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^ n o t a ju f o  fa c to s . ..
Marquês de Pombal

Gomo há poucos dias ainda foi inau­
gurada, em Lisboa, a estátua ao grande 
Marquês de Pombal, aproveito esta 
ocasião para dizer duas palavras sôbre 
um dos Homens da História Pátria que 
mais admiro :

Conheço os seus feitos, a sua vida, 
e alguma coisa da intriga que se fêz à 
volta do seu nome.

Teve uma mocidade irrequieta, tur­
bulenta, brigando sempre, e como che­
fe dos «capotes brancos» julgou acabar 
com a vilanagem, sofrendo então per­
seguições e ultrages, por parte daqueles 
que tudo queriam mandar : os fidalgos.

Sua santa mãi adivinhava tudo, e os 
seus amores por uma donzela rica e fi­
dalga quási o fizeram perder, se não 
fôra o seu fiel criado, que sempre o 
acompanhava, a ocultas, aparecendo 
numa hora crítica, gritando :

— Avante, capotes brancos, que o 
vosso chefe está em perigo.

Mas apezar de tanta inveja que o seu 
nome despertava, D. José i.° escolheu-o 
mais tarde para seu i.# Ministro.

Foi precisamente neste espaço de 
tempo que Sebastião José de Carvalho 
e Melo, Conde de Oeiras e mais tarde 
Marquês de Pombal, mostrou o seu valor 
e o seu patriotismo.

Um cataclismo formidável arrazou 
Lisboa e com êle veio fome e a peste.

O seu heroísmo e a compreensão dos 
seus deveres ficaram aqui bem patentes 
e só isto bastava para por todos ser 
considerado e respeitado.

Mas assim não sucedeu ao «homem 
da cabeleira branca», como na narrativa 
breve que vamos fazer demonstraremos:

Tranformando em Paço, um palácio 
distante de Lisboa, para onde depois 
fêz conduzir a família real, vinha mui­
tas vezes ao dia, à alta, para acompa­
nhar a reedificação da cidade.

Os fracos protegia-os; os doentes 
hospitalizava-os, adaptando a hospitais 
muitas casas que se tinham conservado 
em pé, procurou alimentos para os fa­
mintos e escorraçou os gatunos que de 
tudo se apoderavam, zombando das 
donzelas, enforcando alguns para impor 
respeito e dar o exemplo.

A rápida reedificação de Lisboa fêz 
admirar os próprios estrangeiros, que 
todos julgavam possível em número de 
anos muito maior.

Não se curvou a imposições de po­
derosas nações e diplomàticamente fêz 
conhecer aos representantes delas que 
nada temia, nem mesmo uma guerra, 
apezar de «Portugal estar fraco» no di­
zer das camarilhas que o odiavam.

Traçou o papel dos jesuítas em Por­
tugal e estes não concordando com 
êle, particularmente faziam chegar às 
mãos do Papa missivas infamíssimas, 
compostas de mentiras ultrajantes, para 
conseguirem a intervenção dêle, visto a 
fôrça de que dispunha, até então, ser 
formidável, para o obrigar a mudar de 
ideia.

Tudo em vão; nem ao Papa, nem 
aos seus Ministros nem a ninguém do­
brou a cerviz.

Os jesuítas temeram-no então e fur­
tivamente, procurando tôdas as ocasiões 
dúbias, faziam comícios nas próprias 
igrejas contra êle, levantando verdadei­
ros embustes para o apontar como cau­
sador das calamidades que se deram, 
tais como o terramoto.

Isto para êle era o mesmo ; o que 
deveras o interessava era o comércio e 
a indústria que desenvolveu formidà- 
vefmente.

Quando D. José i.° expirou o então 
velho Marquês sentiu o passamento do 
amigo mais do que ninguém.

E quando entrou no Paço para dar 
as líltimas ordens, ainda como i.° Mi­
nistro, «sentiu» já a influência dos je­
suítas que tinha corrido dali, especial­
mente a do «santo» P.® Miguel, confes­
sor da rainha.

Breve teve a confirmação de sua sus­
peita.

Sendo destituído de todos os cargos, 
o homem que apezar de velho ainda 
mostrava um valor e actividade raríssi­
ma, recebeu a ordem de desterro para 
Pombal.

Quási todos os dias ali iam os esbir­
ros da rainha interrogá-lo, até altas ho­
ras da noite, àcêrca de factos inventados 
pela «corja», com o fim único de o vexa­
rem.

A sua saúde já precária, com os sa 
crifícios que o obrigavam a fazer, cada 
vez era mais abalada.

A sua santa esposa pediu, com os 
olhos rasos de lágrimas piedade e cle­
mência para o seu Sebastião.

Riram-se. E o velho da longa cabe­
leira branca, orgulhoso sempre, orde­
nou a retirada da esposa e entrou para 
o seu escritório, acompanhado pelos 
escrivãis onde se conservou com êles 
até às 3 horas da madrugada do dia 
seguinte, expirando poucas horas depois.

Foi uma alegria para aquêles que ti­
nham sentido a sua vontade indomável 
e muitas estrofes apareceram insultuo­
sas para a memória do mais fervoroso 
Patriota, compostas por pessoas que 
receberam bons dinheiros por elas.

Mas a obra de Pombal é hoje e sem­
pre será lembrada como uma das me­
lhores e mais grandiosas.

Silencioso.

Aos amadores fotográficos
A casa BENAM OR, no Toural, encar­

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  fo to g r á f ic a s ,  r o ­
lo s  e c h a p a s .

Esclarecendo a verdade
Em correspondência de S. Torcato, 

para o «Primeiro de Janeiro», publicada 
em 23 do corrente mês, vem inserta 
uma notícia que é inteiramente destituí­
da de verdade, razão pela qual venho 
informar o publico da veracidade dos 
factos:

Em 20 de Maio realizou-se uma as­
sembleia geral da Irmandade de S. Tor­
cato, a que presido, tratando-se, \inica 
e exclusivamente, da aprovação do 
quadro do pessoal e seus respectivos 
ordenados.

Não é verdade ter-se aumentado um 
só centavo ao ordenado do sr. padre 
Capelão da dita Irmandade. Há muitos 
anos que êste sacerdote recebe como 
ordenado 5.400^00 anuais, importância 
esta que, de futuro, continuará a receber, 
sucedendo o mesmo com a remunera­
ção aos serviços prestados pelo servo, 
sineiro, cartorário e arquitecto.

Em suma: a despesa não aumentou 
um só centavo que seja; pelo contrário, 
diminuiu 60 escudos. Eis a expressão 
da verdade.

De lamentar é que o autor da er­
rónea informação não possua o critério 
suficiente para poder tratar de assuntos 
desta natureza.

Guimarãis, 3o de Maio de 1934.

O Juiz da Irmandade de S. Torcato,

(a) Alberto Pimenta Machado.

[o o lss io  Concelhia da U nião  n a c io n a l
Sessão de 30 de Maio

Sob a presidência do sr. Coronel 
Duarte do Amaral reuniram os srs. Dr. 
José Sebastião de Menezes, Dr. José 
Francisco dos Santos, Dr. Arménio 
Caídas, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, 
Dr. Leopoldo de Freitas, Joaquim Mon­
teiro, João Rodrigues Loureiro, Fran­
cisco Pereira Mendes e Dr. Carlos Sa­
raiva, servindo de Secretário.

Resolvido :
Lançar na acta um voto de congra­

tulação pela maneira vibrante e patrió­
tica como decorreram os trabalhos do 
i.° Congresso da União Nacional, reali­
zado em Lisboa.

Agradecer ao ex mo sr. Paulino Fer- 
reira Leite a boa-vontade com que sa­
tisfez o pedido desta Comissão para 
instalar um alto-falante, o que permitiu 
que algumas centenas de pessoas ouvis­
sem, no largo do Toural, os discursos 
proferidos em Lisboa, por ocasião do 
i.° Congresso da União Nacional.

Trocaram-se impressões sôbre a ma­
neira mais conveniente de intensificar a 
inscrição das pessoas que desejam per­
tencer à União Nacional e bem assim 
sôbre a nomeação das Comissões Paro­
quiais da União Nacional.

Tomou conhecimento da anuência 
do ex."19 sr. Dr. João Antunes Guima­
rãis em vir falar na primeira sessão de 
propaganda, cuja data será fixada na 
próxima reiinião.

Marcou nova reUnião para o próximo 
sábado, dia 2 de Junho, pelas 21 horas, 
no edifício da Câmara Municipal de 
Guimarãis, no Largo de Martins Sar­
mento.

Ecos da Semana
Capitão ])uarte p raga  -Tem  

passado ligeiramente encomoda- 
do o nosso querido amigo, sr. 
Capitão Duarte Fraga.

Desejamos-lhe rápido restabe­
lecimento.

J^onda da Xapinfja — A anti­
ga e tradicional «Ronda da La- 
pinha», realizar-se-à no dia 17 de 
Junho.

Jtforjumento a João franco
— Reuniram, no dia 28 de Maio, 
a comissão central e a comissão 
auxiliar do monumento ao Con­
selheiro João Franco, resolvendo 
que a sua inauguração se realize 
no dia 17 do corrente.

Mais foi resolvido convidar a 
ex.ma família do grande amigo de 
Guimarãis a assistir a essa sole­
nidade.

28 de J íía io — Esta data foi 
comemorada, em Guimarãis, com 
música, fôgo e repiques, tendo-se 
realizado um concêrto pela Ban­
da dos Bombeiros Voluntários, 
no Jardim Público.

inauguração de uma Creche
— Na quarta-feira, inaugurou-se, 
com grande solenidade, em Cam- 
pelos, uma Creche da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guima­
rãis, destinada ao amparo dos 
filhos dos operários do impor­
tante estabelecimento fabril.

J)e luto — Pelo falecimento de 
seu sôgro, ocorrido em Braga, 
encontra-se de luto o nosso ami­
go e estimado escrivão de Direi­
to desta comarca, sr. Luís Cân­

dido Lopes, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos de con­
dolências.

Sspectáculos—Agradou mui­
to a Companhia Stichini-Santos 
que, últimamente, se exibiu nesta 
cidade.

— Têm igualmente agradado 
os trabalhos do Circo Lisbonense, 
que ainda se encontra entre nós.

procissão de Gorpus-Gristi—
Com grande imponência, reali­
zou-se, na quinta-feira, a Procis­
são de Corpus-Cristi, que percor­
reu as ruas, na melhor ordem e 
compostura.

Jrtorie — Tendo chegado, há 
dias, ao conhecimento da autori­
dade administrativa que em S. 
Martinho de Candoso havia fale­
cido um pobre rapaz, de nome 
Henrique Dias, de 15 anos, que 
pouco antes fôra vítima de uma 
agressão, ordenou a remoção do 
cadáver para a morgue do Hos­
pital da Misericórdia, onde se 
procedeu à autópsia. Averiguou- 
se que a morte foi provocada 
por uma congestão cerebral.

filan tropia  e caridade—Foi, 
há dias, concedida a medalha de 
prata de Filantropia e Caridade 
aos nossos queridos amigos, srs. 
José Luís de Pina e Avelino da 
Silva Guimarãis, respectivamente 
Comandante e l.° patrão da Hu­
manitária Corporação dos Bom­
beiros Voluntários de Guimarãis.

O «Notícias de Guimarãis» fe­
licita-os pela distinção recebida, 
apresentando aos bravos Solda­
dos da Paz os seus cumprimentos.

ã(orário dos comboios — Des­
de o dia 1 do corrente foram 
restabelecidos os seguintes com- 
bóios:

C hegada a Q aim arâ is : às 
12,30 h.

Partida de Qaimarâis para o 
Porto: às 15,35 h.

O combóio que partia às 11,51 
h. passou para as 12,30 h. e o 
combóio de mercadorias que 
partia às 12,27 h. passou a partir 
às 12,45 h.

Criança afogada— Num tan­
que da Quinta do Campo pere­
ceu afogada, há dias, a menor 
Maria Pinheiro, filha dos caseiros 
da mesma quinta.

j)elfim  de Çuimarãis — Este­
ve entre nós, no passado domin­
go, êste nosso querido amigo e 
distinto colaborador.

2>omus jVtunicipalis — Já se 
encontram instaladas—magnífica­
mente instaladas — no Solar de 
Martins Sarmento, situado no 
Largo que tem o nome do emi­
nente Arqueólogo, as repartições 
da Câmara Municipal, Adminis­
tração do Concelho, Delegacia de 
Saude, etc., muito honrando Gui­
marãis a nova Casa da Câmara.

Çarofio — O garotio endiabra­
do continua a praticar desacatos 
permanentes nas ruas da cidade, 
nas mais frequentadas e nas me­
nos frequentadas, impossibilitan­
do, por vezes, o trânsito ou in­
comodando-nos com as suas ber­
rarias e palavras indecentes.

Julga-se em terreno conquis­
tado e, no maior à-vontade, di­
verte-se, canta, berra e profere 
verdadeiras obscenidades. 

Acudam-nos! Acudam-nos!
Jiniversário  — Fez anos, no 

dia 28 de Maio, o interessante 
menino Vítor Manuel, filhinho 
do nosso amigo sr. Arnaldo Al- 
poim da Silva Menezes. Para­
béns.

Tesoureiro Jtfunicipal — Foi
nomeado Tesoureiro Municipal 
o nosso conterrâneo e amigo, sr. 
dr. Armando Faria. Parabéns.

f u te b o l  ben eficen te  — Na 
quinta-feira, no Campo de Ben- 
Ihevai, encontraram-se em desa­
fio de beneficência — Pró-Casa 
dos Pobres —, dois grupos com­
postos por antigos e modernos 
jogadores do «Vitória S p o r t  
Club», que nos proporcionaram 
uns momentos de agradável pas­
satempo.

Velhos e novos jogaram com 
entusiasmo, procurando cada qual 
alcançar as rêdes do adversário.

Os velhos perderam por uma 
manada de goals.

A propósito duma notícia
Foi-nos enviada a seguinte carta:
. . .  Sr. Director do jornal «Notícias 

de Guimarãis» :

Tendo o jornal de que V. . . .  é mui 
digno Director feito, no seu penúltimo 
número, referências à maneira como 
foram recebidos nesta cidade os alunos 
do 5.® ano da Faculdade de Medicina do 
Pôrto, que no dia i3 de Maio nos visi­
taram, e sendo essas referências, na 
parte em que atingem o prestígio e o 
bom nome da Academia Vimaranense, 
muito desagradáveis e profundamente 
injustas, venho, na qualidade de presi­
dente desta Academia, rogar-lhe o obsé­
quio de consentir que nas colunas do 
seu jornal fique expresso, por meio da 
publicação do conteúdo desta carta, o 
nosso protesto contra as aludidas re­
ferências e com êsse protesto a recti- 
ficação dos factos que a elas deram 
causa.

A pessoa, que redigiu a local em 
questão foi, com certeza, pondo de 
parte a hipótese inadmissível da má fé, 
erradamente informada quanto ao pa­
pel desempenhado pela Academia Vi­
maranense na recepção dos quintanis­
tas de Medicina. A Academia fêz, sr. 
Director, tudo quanto poderia e deveria 
ter feito. Assim, compareceu, na sua 
quási totalidade, na Estação do Cami­
nho de Ferro e ali saíâdou os visitantes 
com as costumadas e naturais demons­
trações de carinhoso acolhimento e 
hospitalidade e até com vibrante entu­
siasmo ; recebeu-os no Liceu, onde 
quem subscreve estas linhas lhes fêz, 
bem ou mal, um pequeno discurso de 
saudação ; acompanhou-os e ciceronou- 
-os nas visitas e passeios que realizaram; 
comportou-se, de uma maneira geral, 
por tal forma que os futuros doutores 
se retiraram — segundo sua expressão 
— satisfeitíssimos.

Estranha o articulista que não tives- - 
se havido a estridência sonora dos me­
tálicos instrumentos duma banda de 
música. Teria sido a recepção, com 
efeito, mais barulhenta, pelo menos. 
Mas o caso é que, já depois de obtida a 
respectiva licença para a música vir 
para a rua, não pôde isso conseguir-se, 
por estar comprometida com outros 
serviços.

Fique, pois, assente que, embora 
pouco numerosa, constituída em grande 
parte por crianças de verdes anos, a 
Academia soube, na emergência, honrar 
as suas tradições, não merecendo, de 
modo algum, as apreciações depreciati­
vas de quem quer que seja.

Certo de que V. . . .  se dignará or­
denar a publicação desta carta na inte­
gra, subscrevo-me, com muita conside­
ração, de V. . . .

António de Melo Coutinho
Presidente da Academia Vimatanense.

P. S. Para completa elucidação de 
V. . . .  e dos inúmeros leitores do seu 
brilhante jornal, porei em evidência a 
circunstância de que o que se fêz foi fei­
to sem prévio aviso oficial da visita.

N. da R. Dando publicidade a esta 
carta, o «Notícias de Guimarãis» cum­
pre apenas um dever, permitindo, assim, 
a defesa a uma crítica feita no n.® 120 
dêste jornal.

Seja-nos, contudo, permitido dizer ao 
sr. António de Melo Coutinho, distinto 
presidente da Academia, que não houve 
má fé na redacção da local que moti­
vou a sua carta, mas sim a tristeza que 
nos causou a recepção pobrezinha feita 
à embaixada universitária da cidade do 
Pôrto.

Nós bem sabemos que a nossa aca­
demia de hoje não pode comparar-se, 
em número e idades dos seus com­
ponentes, àquela outra que em tempos 
passados, ainda não muito distantes, 
promoveu verdadeiras apoteoses não 
só aos representantes de Liceus e 
Universidades do País, mas a outras 
individualidades culturais que visitaram 
Guimarãis, sendo o motivo principal 
o de ao nosso Liceu terem sido, injusta­
mente, retiradas as duas classes princi­
pais; mas, se a mocidade cruza os bra­
ços perante acontecimentos que só a 
devem entusiasmar, o que esperar dela?

C O R R E S P O N D Ê N C I A S
(Retardada)

Lousada, 23.

A-fim-de tomar parte numa grandiosa 
festividade que, em Vizela, se realiza 
nos dias 26 e 27 do corrente, parte no 
próximo sábado para esta Vila a acre­
ditada Banda Lousadense, sob a hábil 
regência do sr. Joaquim Chicória, 
havendo o máximo interêsse em ouvir 
tam belo conjunto musical.

— Também foi contratada a nossa 
Banda para abrilhantar os festejos que, 
no i.° domingo d» Julho, têm lugar na 
pitoresca Vila de Murça.

— Como nos mais anos, realiza-se, 
nesta Vila, na próxima quinta-feira, a 
imponente festividade em honra de 
«Corpus - Cristy», havendo, de manhã, 
missa a grande instrumental, com ser­
mão e, de tarde, procissão, na qual figu­
rará um lindo carro triunfal com coros 
de virgens, um luzido número de anji­
nhos ricamente vestidos e várias irman­
dades.

Todos os actos religiosos são abri­
lhantados pela Banda Lousadense, o 
que prova sobejamente a competência 
do seu regente, sr. Chicória, sendo 
considerada como uma das melhores 
bandas marciais desta região.

S. Torcato, 30
Pelos professores desta freguesia,

- ------------------  3 -.....

As Festas da Cidade
de Lisboa

Da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Lisboa 
recebemos, com pedido de pu­
blicação, o seguinte:

As Festas de Lisboa, organizadas pela 
Câmara Municipal, sob proposta do Ve­
reador Snr. Luís Pastor de Macedo, vão 
constituir um grande acontecimento da 
vida da cidade. Durante alguns dias a 
Capital vai assistir a uma série de es- 
pectáculos de raro brilhantismo, de pi­
toresco ou de imponência, — porque 
aos números de sabor tradicional e po­
pular acham-se ligadas algumas ressur­
reições do passado, feitas com esmera­
do bom gôsto e notável riqueza.

As festas iniciam-se na noite de 8 de 
Junho, por recepções dos Grémios Re­
gionais dos Forasteiros que, por essa 
ocasião, visitarem a capital.

No dia seguinte, 9 de Junho, inaugu­
ra-se, no salão nobre dos Paços do Con­
celho, a Exposição Camoneana de bi­
bliografia e iconografia, seguida duma 
conferência sôbre Camões pelo profes­
sor Hernâni Cidade. A ’ tarde Tourada 
de Gala no Campo Pequeno, inaugu­
rando-se, às 2i,3o, o arraial e feira re­
gional, do Terreiro do Paço, o qual se 
achará vistosamente disposto para êsse 
admirável e pitoresco certame.

No dia 10, tem lugar a disputa do i.° 
Lisboa-Pôrto em remo, organizado pe­
la Federação Portuguesa de Remo, o 
qual é esperado com muita ansiedade. 
A ’ tarde, Tejo acima, subirá o majes­
toso Cortejo Fluvial em que tomarão 
parte para cima de 200 embarcações. 
Ao mesmo tempo o desfile desportivo, 
do Parque Eduardo VII ao Terreiro do 
Paço, onde os atletas aguardarão o de­
sembarque do cortejo, de que fazem 
parte representantes das principais po­
voações ribeirinhas. A ’ noite, disfrutar- 
-se-á o grandioso espectáculo do desfile 
das marchas populares através da cida­
de, número cheio de pitoresco, de ale­
gria e de côr.

No dia seguinte presencear-se-á o 
Cortejo Histórico de Viaturas de Bom­
beiros, que percorrerá algumas das 
principais avenidas de Lisboa, evocando 
dos séculos XIV aos nossos dias, todos 
os meios com que se combateram os 
incêndios na cidade. A’ noite, dois espec- 
táculos interessantíssimos estão reser­
vados à população : um de carácter po­
pular, a exibição das marchas no Parque 
Eduardo VII; outro, de índole cultural, 
a representação dum Auto de Santo 
António no àdro da Sé.

No dia 12, realiza-se uma tourada no 
Campo Pequeno. A ’ noite realizar-se-á, 
na Câmara Municipal, uma sessão sole­
ne comemorativa do primeiro centená­
rio da Associação Comercial de Lisboa, 
seguindo-se, às 23 horas, a Ronda dos 
Bairros, que estarão caprichosamente 
engalanados e em plena festa popular.

No último dia das festas — Dia de 
Santo António — terá lugar o majestoso 
cortejo evocativo duma Embaixada Por­
tuguesa do século XVIII, importantíssi­
mo desfile que atravessará Lisboa, de 
Belém ao Campo Pequeno, numa res­
surreição grandiosa de fausto e elegân­
cia do reinado de D. João V.

A’ noite, as Festas terminarão com 
um apoteótico fôgo de artificio no 
Tejo.

Da importância do programa, as 
Festas de Lisboa de 1934 marcarão pelo 
bom gôsto, pelo briltio e pelo aspecto 
cultural e pitoresco de que se vão re­
vestir.

Durante os dias das Festas, tôdas as 
Companhias de Caminhos de Ferro fa­
zem grandes reduções nas suas tarifas 
e a grande maioria dos hotéis de Lis­
boa fazem descontos importantes nas 
suas tabelas.

Devido ao facto de muitos particula­
res cederem alojamentos para êsses 
dias, está quási assegurado o alojamento 
de forasteiros.

A Câmara Municipal tem montado 
um serviço especial para tratar dêste 
assunto.

Tôda a correspondência deverá ser 
enviada à sua Secção de Propaganda e 
Turismo.

srs. Sebastião António da Silva e D. 
Maria Samarina Pereira, já foram coloca­
dos nos salões da Escola Oficial, de 
ambos os sexos, os retratos do Chefe 
do Governo e Ministro das Finanças.

— Realizou-se no pretérito domingo 
a Procissão Eucarística a Agra, que 
atraiu muito povo do concelho e de 
outros limítrofes, tendo prègado um 
eloquente sermão o afamado pregador 
rev. P.e Domingos. Do alto da fachada 
do Templo da Capela do Milagroso 
Santo, foi dada a bênção aos fiéis. 
Tudo correu com muito brilhantismo.

— Os agricultores desta e outras 
freguesias estão activando a sulfatagem 
do vinho que nasceu em abundância. 
Também estão activando a cultura dos 
seus campos, aproveitando êste bom 
tempo.

— Na madrugada de 3.* feira, pairou 
sôbre esta freguesia uma enorme tro­
voada, tendo chovido torrencialmente. 
Não consta terem havido prejuízos.

— Audaciosa quadrilha de gatunos, 
têm, ultitnamente, assaltado as residên­
cias e batatais, roubando batatas, gali­
nhas, etc.

A quem de direito, se solicitam pro­
vidências para a descoberta dos seus 
autores e o competente correctivo.

— Passou, há dias, o aniversário 
natalício do nosso prezado amigo, sr. 
Manuel Domingues Claro.

Tomba.
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No Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis, e na 4.a secção 
da secretaria judicial, correm 
éditos de 30 dias, a citar os 
interessados incertos e de 6 
meses a citar o ausente João 
Pereira, filho de Antónia da 
Silva, e de Manuel Pereira, 
desaparecido há mais de 20 
anos do lugar do Outinho, da 
freguesia de S. Clemente de 
Sande, desta comarca, para 
contestarem, querendo, a acção 
especial de sucessão e entrega 
de bens em que são justificantes 
José Pereira, casado, proprietá­
rio, da Travessa das Eirinhas, 
da cidade do Porto, e outros, 
desta comarca, e justificadas 
Antónia da Silva, curadora do 
ausente referido e Teresa Yaz 
Marques, solteira, proprietária 
do mesmo lugar, usufrutuária 
dos bens do referido ausente. 
A contestação poderá ser apre­

sentada no prazo de vinte dias, 
a contar do fim do prazo dos 
éditos.

G u i m a r ã i s ,  22 de Maio 
de 1934.

Eu, Alfredo Alexandre Cas- 
tanheira da Fonseca, o escrevi.

Verifiquei.
O Jníz de Direito,

Nunes Correta.

Propriedade da Rossadas

Vende-se em S. Salvador de 
Souto, com casas sobradadas, 
terrenos de cultura, árvores de 
vinho, latada, fruteiras e um tan­
que com nascente de água.

Tratar em S. Torcato com 
Clementino de Sousa.

VENDE-SE

F o p d ,  m o d ê l o  *T,
1 9 2 7 , em  b o m  u s o , a té  
2 .500$00.

Carta a esta redacção a Al­
meida.

DIVÓRCIO
Por sentença deste Juízo de 

17 do corrente mês de Maio, a 
qual transitou em julgado, foi 
autorizado o divórcio entre Al­
fredo de Almeida Graça, empre­
gado comercial, da rua 31 de 
Janeiro, desta cidade, e Angeli­
na Rosa, operária fabril, da rua 
de Francisco Agra, também des­
ta cidade, pelo fundamento do
N.° 8 do art.° 4.° do Decreto de 
3 de Novembro de 1910, em 
acção proposta pelo primeiro.

G u i m a r ã i s ,  31 de Maio 
de 1934.

O Chefe da ?.• Secção, 

Serafim José Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Nunes Correia.

A l u g a - s e  parte da casa do 
Proposto e várias dependên­
cias da mesma.

Automóvel «Chevrolet», aberto, 
em bom estado.

Vende em Guimarãis
Benjamim de Matos.

C a d e l a  p e r d i g u e i r a
Apareceu, no dia 21, em Mira­

douro, freguesia de Creixomil. £ '  
de côr branca com malhas amare 
las.

Pode dirigir-se a pessoa interes­
sada, a José Luís, daquele lugar.

E l e g a n t e  Sa l ão
Rua Formosa, 307-1.° — P ô rt o .  

Telefone, 6 .2 2 6  LOPES & CARVALHO.

Ô mais luxuoso e bem monta­
do Salão de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder­
nos eperfeitos aparelljos fr a n ­
ceses. J d a ssa g is ta  jU lem â. 

produtos de l&eleza.

Assinar o “Noticias de Guima- 
rãis„ é dever de todos os vima- 
ranenses.

Misericórdia de Guimarãis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Abril 
de 1934:

Consultas no Banco, 629. ,
Receitas abonadas a doentes exter- ! 

nos, 342. j
Parturientes recolhidas, 5. í
Crianças nascidas, 5, sendo 3 do ( 

sexo masculino e 2 do sexo feminino, f 
Doentes existentes no último dia de j 

Março, 63. \
Doentes entrados durante o mês, 107. j 
Doentes saídos : :
Curados, 38.
Melhorados, 23.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 5.
Ficaram existindo no último dia de 

Abril, 78.
No balneário foram dados 206 banhos. 
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 69.
Curativos feitos no Banco, 2.007. 
Injecções aplicadas, 925.
Aplicações eléctricas, 733.

Hospital António Francisco Guimarãis, em Vizela
Consultas no Banco, 13.
Doentes existentes no último dia de 

Março, 12.
Doentes entrados durante o mês, 9. 
Doentes saídos:
Curados, 2.
Melhorados, 3.
Ficaram existindo no último dia de 

Abril, 16.
Operações de pequena cirurgia, 4. 
Curativos feitos no Banco, 61.
Injecções aplicadas, 54.

D Í M I T M T  A  Dt filbert0 PimeDta Ma(bad0
J L  1 1 * 1 ^ 1 ^  Ã .  J l T L  F ilia l: ROfl 31 DE JANEIRO, 33 a 37 -  Telef. 180

Acaba de chegar um grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competência.

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Não comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa.

V E N D E  S E M P R E  M A I S  B A R A T O .

P A R A  BETUMAR 

TODAS AS FENDAS 

E BURACOS DOS 

SOALHOS

 ̂ venda nas drogarias e 

o u t r o s  e s t a b e l e d m e n t o j  d e

todo 0 país, Ilhas e ColoViias. 
_  C A lN f  A E S  C .  | 0 * 0 0
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Depósito no P ô r t o : -A  EN C ER A D O R A
P raça dos P o re iro s , 110-1.°. Te.efone ,771

e O M F > K N M 1 7 S S  P E  S E G U R O S

“ 7K V l C T O R I  d e  Be n l i m
e

“  Eagle Star» Bpitish Dominions,,
IVfio façam os seus seguros, de vida, ou de outro 
qualquer ramo, sem consultarem as várias modalida­
des que lhes pode apresentar* o agente em Guimarais 
destas importantes C o m p a n h i a s ,  «JO AC^UIIVt DE 
M AGALHÂIS BASTOS — K u a F r a n c i s c o  A g r a

Srs. In d u str ia is  de C alçado:
“ E I O B O U , ,  acaba de pôr no mercado 
mais dois tipos novos de «ZeTo*ú.». Peçam-nos 
ainda hoje amostras que lhe enviaremos com

todo o prazer.
FABRICA DE C0R.TUMES DO SBMTAU.in
A v e n i d a  Ba l  t a z a p  G u e d e s  — ^ O R t q

N O T I C IA S  DE G U IM A R Ã IS
Kcdacç&o © Administração < Ij A ROO CONSKLH.KIRO JOÃO

E x .mo Snr.
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